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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 902

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Geração Distribuída | Térmicas | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

CÂMARA APROVA MARCO LEGAL DA GERAÇÃO DISTRIBUÍDA, TEXTO SEGUE PARA O SENADO

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

Os deputados federais aprovaram nesta quarta-feira (18), por 476 votos a favor e 3 contra, o projeto de lei 5.829/2019, que regulamenta a mini e microgeração distribuída de energia elétrica do país. Com o aval da Câmara, a proposta segue para análise do Senado Federal.
A votação foi realizada depois de acordo assinado por Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída), Inel (Instituto Nacional de Energia Limpa e Sustentável), Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) e o Ministério de Minas e Energia na última semana.
O vice-presidente da Câmara, deputado Marcelo Ramos (PL-AM), que atuou fortemente contra a proposta ao longo da tramitação, mostrou-se satisfeito com o texto acordado. “O diálogo é o maior instrumento da democracia. Nós iniciamos num debate absolutamente acirrado. Chegamos agora a um texto de consenso, a um texto assinado por todas as entidades representativas. Um texto de equilíbrio”, declarou.
Incentivos mantidos até 2045
O texto prevê que quem já possui unidades de mini ou microgeração distribuída manterá as isenções criadas na regulamentação existente, que consta na Resolução 482 de 2012, da ANEEL, até 31 de dezembro de 2045. O mesmo vale para quem fizer a solicitação em até um ano depois da publicação da lei.
A resolução da agência reguladora permite que quem produz sua própria energia devolva o excedente em troca de créditos, sem arcar com determinados encargos, pelo uso e eventuais desgastes da rede de distribuição. Esses custos, porém, acabam sendo repassados para os consumidores cativos, o que foi classificado pelo TCU (Tribunal de Contas da União) como “subsídio cruzado”.
Para os novos entrantes, haverá um crescimento gradual da parcela paga pelos encargos, depreciação dos ativos e custo da operação e manutenção dos serviços de distribuição que se estenderá por seis anos. A partir de 2023, esse percentual aumenta 15 pontos percentuais por ano, até atingir 100% em 2029 – um período de transição de seis anos.
O percentual não pago pelos consumidores será bancado pela CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), especificamente pelos consumidores cativos. O relator deu seis meses ao CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) para estabelecer as diretrizes e 18 meses para a ANEEL estabelecer os cálculos da valoração dos benefícios, que deverão ser descontados do valor final.
A alternativa foi duramente criticada pelo deputado Kim Kataguiri (DEM-SP). “Eu não consigo concordar com manutenção de subsídio cruzado até 2045, transferindo renda da conta de luz do mais pobre para o mais rico, e me surpreende que as esquerdas votem um texto regressivo dessa maneira”, declarou.
Outras mudanças
O texto permite ainda que instalações de iluminação pública possam se enquadrar como mini e microgeração distribuída, desde que se enquadrem nas regras da nova legislação. Também autoriza que as distribuidoras realizem chamadas públicas para quem tenha interesse em comercializar os excedentes da geração de energia de projetos. A regulamentação será feita pela ANEEL.
Para Clauber Leite, coordenador do Programa de Energia e Sustentabilidade do Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor), porém, como a venda será feita exclusivamente para distribuidoras, a iniciativa “vai totalmente na contramão da modernização do setor, que pressupõe que o gerador tenha autonomia em relação ao destino desses excedentes”.
O histórico da discussão
A resolução que hoje regula o tema foi criada em 2012 pela ANEEL para incentivar a geração distribuída, em especial de origem fotovoltaica. Em 2015, foi ampliada para incluir as fazendas solares.
A agência voltou a debater o assunto em 2019, mas defensores da regra atual resistiram, afirmando que a proposta era “taxar o sol”. O discurso foi encampado pelo presidente Jair Bolsonaro, que, em janeiro de 2020, proibiu que membros do governo abordassem o tema.
O TCU retomou a discussão ao longo de 2020, quando recomendou ao Ministério de Minas e Energia que o tema fosse definido via projeto de lei. A Corte de Contas também chegou a determinar, em novembro, que a ANEEL fizesse uma nova proposta para regulamentação da geração distribuída em 90 dias, depois suspendeu este prazo.
Dados da agência reguladora obtidos pela corte indicaram que o valor não pago pelos beneficiários da geração distribuída e bancado pelos demais pode chegar a R$ 55 bilhões em 2035.
Aceleração da implantação
Segundo a Absolar, a nova legislação traz segurança jurídica e deve acelerar os investimentos em novos projetos em casas e empresas. A vice-presidente de geração distribuída da associação, Bárbara Rubim, destaca a velocidade de implantação num contexto de altos preços e crise hídrica.
“Além de limpa e competitiva, a energia solar é rápida de implantar: um novo sistema de geração própria com painéis fotovoltaicos pode ser instalado em uma casa ou pequeno negócio em poucos dias, trazendo uma redução de até 90% nos gastos com a conta de luz”, declarou.
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MME DECIDE DAR EXCLUSIVIDADE ÀS TÉRMICAS EM LEILÃO DE CAPACIDADE CONFIRMADO PARA DEZEMBRO 

Antonio Carlos Sil, para a Agência iNFRA

O MME (Ministério de Minas e Energia) divulgou as diretrizes para a realização do Leilão de Reserva de Capacidade 2021. As informações foram publicadas na edição desta quarta-feira (18) do Diário Oficial da União.
 
A licitação, que será realizada pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), foi agendada para 21 de dezembro e prevê início de suprimento, por parte dos empreendimentos vencedores, a partir de 2026. O detalhamento da sistemática só será definido após a realização de consulta pública a ser programada pelo ministério.
 
Diferentemente de uma proposta inicial divulgada no final de maio deste ano, o MME decidiu que somente usinas termelétricas, novas ou existentes, poderão participar do certame. Cogitou-se antes que usinas hidrelétricas, novas ou existentes, também estariam liberadas para concorrer, o que acabou não se confirmando, ponto que chamou a atenção de especialistas, bem como o prazo muito apertado para a definição de detalhes que ainda permanecem pendentes.
 
O MME também avisou que a contratação de 8.000 MW de usinas térmicas previstos na Lei 14.182, que trata do processo de capitalização da Eletrobras, vão ser objeto de um outro leilão de reserva de capacidade “com condições específicas”, a ser realizado, possivelmente, no primeiro trimestre de 2022.
 
Foi informado que também está em avaliação a possibilidade de contratação de reserva de capacidade para o curto prazo, em atendimento a demandas emergenciais que eventualmente poderão ser definidas pela CREG (Câmara de Regras Excepcionais para Gestão Hidroenergética) em razão da atual situação de escassez hídrica.
 
Regras
Ficou estabelecido que serão negociados, em produtos distintos, tanto a energia associada à geração inflexível, proveniente de novos empreendimentos – com inflexibilidade operativa de até 30% –, como a disponibilidade de potência de empreendimentos novos e existentes.
 
Será permitida a participação de empreendimentos com CVU (Custo Variável Unitário) inferior a R$ 600,00/MWh. Segundo o governo, um teto superior para o CVU deve permitir maior oferta e competição no leilão, com disputa que resulte em redução dos custos fixos, beneficiando o custo final para os consumidores.
 
Prazo apertado
Na opinião de João Carlos Mello, presidente da Thymos Energia, a portaria do MME com as regras do leilão veio, de maneira geral, conforme era esperado pelo mercado. É o caminho certo de modernização do setor elétrico, segundo aponta. Agora há ainda detalhes a serem definidos, ressaltou, tanto em relação à sistemática do certame quanto na parte de regulamentação que cabe à ANEEL. “O tempo é muito curto até dezembro. É preciso acelerar o processo”, disse Mello à Agência iNFRA.
 
Outro ponto de atenção destacado pelo consultor é que o prazo para início de suprimento de energia, em 2026, ficou muito distante. “Com a crise hídrica e a expansão das renováveis, o ONS precisa de potência. Então, esse prazo de entrega poderia ser antecipado, talvez para 2024, 2025.”
 
Jairo Ferreira Filho, gerente de Projetos e consultor de Assuntos Regulatórios da PSR, por sua vez, assinalou que, neste primeiro momento, a proposta do governo deixa muitos pontos em aberto, que ainda se refletem em riscos para o gerador. “Por exemplo, ainda não é claro quais serão os critérios utilizados para o despacho destas usinas nem a alocação de custos de produção.”
 
O especialista também enxerga o processo proposto como “pouco isonômico”. “Ao impedir a participação das hidrelétricas, o governo perde a oportunidade de promover competição com essa fonte, que, a partir de projetos de ampliação e repotenciação, seria muito competitiva”, observou.
 
“Importante observar que se trata de um leilão inédito, previsto na MP 998, convertida na Lei 14.120. É a primeira vez que se está contratando capacidade para atender a ponta e não produção de energia. O governo está na direção certa, porque é o que o sistema está precisando”, apontou o diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), Adriano Pires.
 
O especialista acredita, inclusive, que, dependendo da potência que o governo vai demandar, as usinas térmicas existentes poderão ter uma vantagem importante sobre as novas, ao participarem do certame. “Elas já estão em operação, com investimento amortizado, tem gás contratado e já dispõem de linhas de transmissão. Importante também é que sejam o mais flexíveis possível”, assinalou.
 
Já o gerente de Bioeletricidade da Unica (União da Indústria da Cana-de-Açúcar), Zilmar de Souza, lamentou que as térmicas renováveis a biomassa e biogás com custo variável unitário nulo não poderão participar no leilão de reserva de capacidade. O executivo lembra que a Unica propôs a criação de um “Produto Potência Sazonal”, ideia que acabou não acolhida.
 
“Nossa proposta seria agregar um produto com entrega de potência sazonal justamente no período seco do setor elétrico, definindo que a usina termelétrica à biomassa disponibilizaria potência de maio a novembro de cada ano, recebendo uma Receita Fixa para tanto, mas com Custo Variável Unitário igual a zero, ideal para fins de modicidade tarifária”, justificou. Essa solução, completou, ajudaria a encher os reservatórios com energia associada.
 
O presidente da Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas), Xisto Vieira, afirmou que a iniciativa do leilão de reserva de capacidade é muito positiva, mas preferiu não fazer comentários porque a diretoria da entidade está agora debruçada sobre a portaria do MME para uma análise mais minuciosa.
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Garantia física - Portaria Normativa 21 do Ministério de Minas e Energia alterou o Anexo à Portaria 74/GM/MME/2020, que trata do cálculo de garantia física dos geradores.
Participação - Instrução Normativa 8 da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) disciplinou os instrumentos de participação social no processo decisório referente à regulação da agência.
Comercializadores - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou o Banco Bocom BBM S/A , a Plural Geração e Comercialização de Energia Ltda e a D3 Energias Renováveis Ltda a atuarem como agente comercializador de energia elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
Requerimento - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da SPE Vensolbras e Renobrax Geração de Energia Ltda para UFVs em São João do Piauí (PI); e da Várzea Solar Geração de Energia Ltda para UFVs em Várzea da Palma (MG). 
Produção - A ANEEL liberou para testes uma unidade de 4,8 MW da EOL Vila Espírito Santo III (Antiga Potiguar B23), em Serra do Mel (RN); e, para operação comercial, cinco unidades de 4,2 MW cada da EOL Ventos de Santa Martina 11, em Riachuelo (RN); e quatro unidades de 3,3 MW cada da UFV Solar Salgueiro III, em Terra Nova (PE).
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais até o fechamento desta edição.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República viaja a Cuiabá (MT) para participar de seminário sobre “Etnodesenvolvimento e sustentabilidade no Centro-Oeste”, às 11h (horário de Brasília). A agenda completa está neste link.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa, às 11h, de audiência pública na CRE (Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional) do Senado Federal sobre o tema "Mercosul: tarifa externa comum e potencial de ampliação do bloco". A agenda completa está neste link. 
 
Senado - O Senado realiza, às 16h, sessão deliberativa ordinária. A pauta prévia está disponível neste link.
 
CDC - A CDC (Comissão de Defesa do Consumidor), da Câmara dos Deputados, realiza, às 9h, reunião deliberativa extraordinária. Entre os temas a serem debatidos, está o PFC 103/2017, que requer fiscalização nos atos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para verificar valores das indenizações das transmissoras de energia. Acesse a pauta completa aqui. 
 
Modernização do setor - A Abdib (Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base) realiza, às 9h40, o webinar “Modernização do setor elétrico: os seus impactos ambientais e produtividade”. O encontro será dividido em dois painéis: "Novo marco regulatório do setor elétrico", com participação de Marisete Dadald (MME) e Gustavo Estrella (CPFL Energia); e "Impactos ambientais e gestão ESG", com participação do deputado federal Neri Geller (PP-MT), Marilene Ramos (Norte Energia), entre outros. Este é o primeiro dos sete episódios da websérie "Transição energética e Desenvolvimento sustentável". Mais informações estão disponíveis no site.
 
Workshop CPAMP - O Grupo Técnico de Metodologias da CPAMP (Comissão Permanente para Análise de Metodologias e Programas Computacionais do Setor Elétrico) realiza, às 16h, workshop sobre as atividades a serem desenvolvidas no ciclo de trabalhos 2021/2022. A transmissão será feita pela plataforma Webex. Mais informações estão no site.
 
Energia renovável - O Grupo Prysmian realiza, às 18h, um webinar sobre cabos de segurança em instalações de energia renovável. Serão apresentados os principais condutores para aplicações solares e eólica e realizado um debate sobre o mercado de energia renovável. As inscrições devem ser feitas neste link.
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iNFRADebate - O etanol na transição energética para o hidrogênio verde é tema de artigo do presidente da NovaBio, Renato Cunha. Leia no Portal da iNFRA.
 
Liquidação financeira - As liquidações financeiras de cotas de energia nuclear e de garantia física e potência referentes a julho movimentaram cerca de R$ 1,2 bilhão. De acordo com a CCEE, a liquidação de energia nuclear movimentou R$ 263,115 milhões, com adimplência de 100%, enquanto a liquidação de cotas liquidou R$ 933,790 milhões, também com 100% de adimplência.
 
Biogás e biometano - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Eólica), André Pepitone, afirmou acreditar no potencial de crescimento do uso de biogás e do biometano para geração de energia. A fala foi feita durante seminário do Instituto Pensar Agro, nesta quarta-feira (18), que debateu a importância das duas modalidades para a energia renovável. Detalhes estão neste link.
Nuclebrás - A Cdeics (Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços) aprovou, nesta quarta-feira (18), o REQ (Requerimento) 49/2021, que solicita realização de audiência pública para discutir o PDL (Projeto de Decreto Legislativo) 153/2020, que cancela a inclusão da Nuclep (Nuclebrás Equipamentos Pesados) no PND (Programa Nacional de Desestatização). Foi convidado o presidente da Nuclep, o contra-almirante Carlos Henrique Seixas, e o diretor comercial da empresa, Nicola Neto. 
 
Podcast ANEEL - A ANEEL publicou novo episódio do ANEELcast, com o tema "Avanços na regulação do setor elétrico". No episódio, disponível neste link, o diretor-geral da agência, André Pepitone, fez um balanço da gestão dele durante esses três anos e discorreu acerca da regulação do setor elétrico.
 
Cabeça de Vento - A ABEEólica (Associação Brasileira de Energia Eólica) publicou novo episódio do podcast “Cabeça de Vento”. O tema do podcast foi o ESG no setor de energia renovável e contou com participação do diretor de Asset Management da Voltalia, Amaury Neto. Confira neste link.
 
Panorama ONS - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) lançou o fact sheet Panorama ONS, com dados e destaques da instituição em 2020. O documento, disponível neste link, aborda os desafios da instituição durante a pandemia, o apagão no Amapá, os recordes de geração eólica, entre outros temas. 
 
Complexo Eólico Cajuína - A AES Brasil firmou, por meio de uma subsidiária, um acordo de investimento para a constituição de uma joint venture com a BRF para a construção de um parque no Complexo Eólico Cajuína, no Rio Grande do Norte. O projeto de 160 MW de capacidade eólica instalada contará com investimentos de R$ 825 milhões.
 
Licitações de blocos - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) publicou as seis primeiras empresas inscritas e aptas para participar da 17ª Rodada de Licitações de Blocos, que vão explorar e produzir petróleo e gás natural. São elas: Petrobras, Chevron Brasil Óleo e Gás Ltda., Shell Brasil Petróleo Ltda., TotalEnergies EP Brasil Ltda., Ecopetrol Óleo e Gás do Brasil Ltda. e Murphy Exploration & Production Company. O leilão, previsto para outubro, ofertará 92 blocos. Detalhes estão neste link. 
 
Demissão incentivada - A Copel (Companhia Paranaense de Energia) informou, em comunicado ao mercado nesta quarta-feira (18), o lançamento do novo programa de demissão incentivada, em função da alienação da Copel Telecom.
 
Consulta pública Inmetro - O Inmetro (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia) abriu consulta pública, até o dia 9 de setembro, para aprimorar o texto da Portaria 18/2012. O objetivo é estabelecer critérios para a classificação de eficiência energética de edificações residenciais.
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Câmara aprova projeto que garante subsídio de energia solar até 2045
Texto prevê tarifa de distribuição, mas garante isenção para projetos atuais ou protocolados até 12 meses após sanção de lei. (Folha de S.Paulo, Valor, Estadão)
______________________________
Ministro de Minas e Energia volta dos EUA antes da hora para tratar de questão energética
Bento Albuquerque havia viajado para liderar missão em busca de investimentos. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Governo renega ciência de novo e abraça a crise elétrica
O Executivo permitiu que o planejamento do sistema elétrico, uma atribuição sua, passasse às mãos de deputados e senadores. (O Globo – artigo)
______________________________
Nova regra afrouxa segurança de redes de transmissão
Flexibilização permite elevar uso de linhões, mas deixa sistema mais exposto a blecautes. (Valor)
______________________________
Investidor cobra mais agilidade para liberação de usinas
Grupo espanhol responsável por projetos de geração fotovoltaica pede “celeridade máxima”. (Valor)
______________________________
Transição energética traz risco econômico
O impacto imediato dos difíceis ajustes necessários poderá ser similar em alcance ao período de baixo crescimento e inflação elevada, diz estudo. (Valor)
______________________________
Brasil bate recorde de importação de GNL, mas pode faltar gás para usinas
Problemas no sistema acontecem em meio à recuperação da demanda. (Valor)
______________________________
Bolsonaro diz que estados deveriam reduzir impostos
Governo federal não é ‘vilão’ do combustível, diz presidente. (Valor)
______________________________
'Feirão' de campos produtores da Petrobras pode acabar em dezembro deste ano
Prazo legal que a ANP deu para estatal se desfazer de ativos termina em 31 de dezembro, mas parte do mercado aposta em uma extensão; nos últimos anos, venda de campos fortaleceu petrolíferas de médio porte. (Estadão)
______________________________
Petrorecôncavo mira mais ativos da Petrobras e cogita oferta subsequente
Petrorecôncavo está de olho em dois polos colocados à venda pela Petrobras e cogita follow-on para financiar compra. (Valor)
______________________________
Criticado na área ambiental, governo estuda pacote para crescimento verde
Ministério da Economia procura saber de todos os órgãos do governo o quanto o país gasta em investimentos sustentáveis. (Valor)
______________________________
Governo e oposição irão negociar texto de projeto que reforma o IR
Há convergência entre Planalto e esquerda sobre a taxação de dividendos. (Valor, Folha de S.Paulo)
______________________________
Adiamento permite reavaliar se vale prosseguir
Mudanças feitas pelo relator deixam duas dúvidas: o tamanho do impacto fiscal e a integridade da proposta original. (Valor)
______________________________
IR: Emenda quer ampliar de forma gradual a taxação de dividendos no projeto de reforma
Apesar da resistência do governo, de Estados e de municípios - que temem perder arrecadação -, cresce entre parlamentares apoio a texto do PSDB; alíquota começaria em 10% em 2022, chegando a 15% a partir de 2023. (Estadão)
______________________________
Reforma do IR foi desfigurada e não deveria ser votada, diz CNI
Para Armando Monteiro, 'projeto está longe de ser aceitável'. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Se insistir, piora
Reforma do IR se distancia de seus objetivos, e uma correção parece improvável. (Folha de S.Paulo – editorial)
______________________________
Governo enfia os pés pelas mãos com IR e precatórios
O padrão da atuação legislativa diante de um governo que não dirige é previsível: os projetos saem irreconhecíveis. (Valor – editorial)
______________________________
Mudanças no IR tornam pior um sistema já péssimo
Proposta prevista para ir a votação virou carnaval de demandas em que cada um tenta pendurar sua alegoria. (O Globo – editorial)
______________________________
Custo de aprovar a reforma do Imposto de Renda subiu, enquanto conteúdo piorou
No Congresso, o assunto é que o governo vai largar o relator da reforma, apelidada de a pior dos últimos tempos, para focar na PEC dos Precatórios. (Estadão – Adriana Fernandes)
______________________________
Apressada, reforma do IR perde o rumo
É melhor tirar o pé do acelerador e discutir reforma com calma. (Valor – artigo)
______________________________
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